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Dias e Rosas ... 
forJ0JO Gl'l.1/ARÃE.<., 

~,- s~i exacta111t'nte, a que 1,30 • • . 
ras te v1 pela pri111l'Ha vez. 

t.ollecord,1:rne, si111pksmente, de 
q~e era tarde. . 
E eu 111entiria se d1sst'sse que 
. "stava ebrio de estrellas. ~, eu • . . . 
A verdade, porem, e que n_ao 

11,r kiubra kr visto outra 11?1te 
assrni tfo bella. Bella e poet1ca. 

Tali·ez para a minha i111pres­
siu haja concorrido a tua pre­
ien1a • 

Talvez - escrevi, lt'ntanlt1 es­
conJa a emoção qu~ 111e causa­
ram ,,s lt'us olhos. Olhos que me 
tnvolvtra111 no veludo da sua 
trrnura, que me affitgdfa111 com 
o mvsteno do seu recato encan­
tado·r ... 

••• 
Depois, não houve um dia, um 

IÕ, e111 que eu deixasse de te 
biar. 

Na tua voz, entret.anto, baila­
u a duvida. Na minha existia 
0 principio do senti m;nto que 
•e t111polgou, afinal. Sentimento 
Que lambem te absorveu - fez 
~ nós dois, uma aspiração uni ~ 
ca dt ldiddade. 

Ás veus penso que sonhe,· tuJ0 • 

111 quanto de adoravel a vida 

••• 

a;e~c•n dact~. S1111, 4ue sonhei, 
Ptr/s- ).'01s a re;1lidade é as -

C{)nto o desalento. 
Pilr q 

cr~cti Ut, entanto, hei de rne -
E• ª aur?ra llo meu coração? 

- qu~u~ o ideal, o 11ntigo ideal 
b ice u u e tu ac;il<!nlava11i.,s, e 
tt quq ~ren1!,s enaltecer - pa re-

t Jaina,s St rt'alizará .. . 
Por 1,s 

a,,~1 °, c111bora stntindo o 
los dl!Ue nos uni! eu não creio 

lits ' 
~"1 tsp azui::s 4Ué pa!>sar am, 
(Sta I rro rosas vi::rmclhas na 
tilhe111e':~III das minhas aleg n as 

~ ... 

Cap. Silvino 
de .e. zei'edo 

Acommettido por subita 
e insidiosa c11fcrmidade, a­
e ha-se acamado em sua I e­
sidencia, o veterano jorna­
lista cap. Sih ino de Aze­
redo, illustre director-pro­
pricturio do "Correio da 
Lavoura ". 

O enfermo, cujo estado 
vem apresentando relativas 
melhorus, acha-se sob os 
cuidados do jovem e com­
petente clinico dr. Antonio 
de Luca e cercado pelo 
conforto de sua familia. 

Demonstrando grande in­
teresse pelo seu prompto 
restabeleeimento, numer~­
s;is têm sido as visitas fei­
tas ao C'nfcrmo por ~rande 
numero de pessôas de seu 
v .. u-to circulo <le,, at:ti_za<lP,s. 

A " .\ Criticn , v1s1tando 
o estimado jornalista, faz 
a rd~ntes Yotos de feliz e 
rapiclo r esta belecimento. 

M~XIMI PlRftlCÃO 1 
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111a1s salJio d.o que n::L. ,11 :- • _ 

~Uir,1. outros se o t:onse-\ . 
( \l~ll•a•• · - ff·llUCll -

s. 1 mos ,t ,1,a 
• &arei 

1 
<.t~ Ja111a1s o co n-

1 

A 'l'R.\ vgz. dos so : , .. _ 

CoN tos uy1:eJ1< e _ ·DrydP11. 
DE DE CHESTERFIELD liur a f c lteidH<lc. 

Do rosal pen­
sante 
De V ARGAS VILLA 

Feli::es os que 111orrem nwna 
f>1 uiu desci tu, u11vi11do o mar e 
co11lu11plallllo o sol! esses 11âo 
seriio se/mltados ! 
O llt11111lo tem isso de odioso, 
é sc111 pre 111,w prisão; oude puis 
e11w11/rar a Lzberclade? 

••• 
St• o lzu11l'111 11ão fosse um a11i-

111ul implaun:elmeute feroz, chu­
rarw sobrt' lodos os berços e 
11ão t, ria surnsos senão para 
os lu111ulus que se abrem. . ... 

Jl.'u ,nocidude, o coração é uma 
m·i,•ore fim ida, em cada Yl_llJIO 
lw um uinlw, e em cadu m11/,o 
Jw 11111 ~orgtiu... . 

i\'a 1,/lfzic,, a a, v01'f/ esta sec­
ca as fl111 t·s tonza, am-se em 
pó. i·o,irt1m os passai-os... . 

~ bre os valhos esqw:lehcos, 
.J'' 0 

• w bra est, llllidos para o ceo con -
ços 'lll desespl"rn, ,,ão vzbra uma 

a-0 :,t• unve um canto. 
uza, 11 • - lo OI-ó u ,,e11111 tan/111110 c. 
vid~ vu71 pousar s11b1e e/la i s;u 

u ,nir11 pru11to enche-a o<"· ªºe' SI/IS olhos 1-.,./aclicos ul/Ull!I· 
11, !, te11tizlll1'1ile, voruz11ie11t6s LO~ 

· . · í a,pil·assl' em 11 
1110 ~e J< · · - d 1 .lfor-
oilur d,1 dnomf>,l;~:-~~~t~ro' ;uni-
/e· /'IS U /1(1:,:,U / 

. , •//e c11jo cm1to am1111 -
go ... aqut ,--il/1usa e sem 
eia li 110/ft 1//llll" 

es/11 lias... • .... 
,: º ji•ifa /)(U-a WII· 

A uutwc::a 11" 11110 per-
. ' d , 11111,, qm I so/u1 11º · · .. 1 . qi,umlo tm 0 

1 

Castro Alves 
O Brasi I inkiro festejou, hon­

tcm, mais um annivi::rsario de 
Antun10 de Castro Alves, nasci­
do a 14 dt: 111arço de 1847, e fal­
leri,to em 6 de julho de 1871. 

Figura exponencial da nossa 
l1tcr .. 1ura, o jovem e genial poe­
ta cantou a liberdade, a belleza, 
a justiça, a indt'pendencia, o 
a111ur I Os s~us versos estão 
cheios de lyrismo, de effusões 
civicas e de altivo sentimento 
d~ tudo quanto é nobre e eleva­
do I Castro AI Vt'S me1eceu, da 
critica e do povo, o florão ~e 
ser u vulto maximo da poesia 
nacional. 

A Radio Jornal do Brasil com­
memorou, 1.:0111 interessantes chro• 
nicas e musicas, a data de Cas­
tro Alves. 
,.., ............................................. .. 
/agre de u11ir os élos de uma ~a­
deia partida, porque _o muco 
odio que 11ão morre, e aquelle 
que uasce de ,1111 grande amor. 

••• 
A dor ,,os leva de élt,pa em 

étapa á i11se11szbilidadt'_; de tu/ 
maneira estamos Jwb1tuados a 
vel-as seguillllo os 1w~sos pas-: 
sos, que se não a sentimos mui­
to proxima, b11sca111~l-a com os 
r>lhi,s, como qu". rcawsos de per­
ad-a; e aos g11tos chamamos a 
uossa dur ! . , ·d 

Nada pôde ~estruir a u a, 
uada pôde d!s;,,•1111-a _; e a morte 

-o Jaz seuao co11t11wal-a, no ~lic> da materia, ela qual, nossa 
i-ida uãu foi mms do que wn 
v1•sl~ i11cv11scie11fr, perturbado o 
~ill'llcio do 11Cula. . /l ute 

'lô lia mmt coisa sente w 
i ;,ur lll' se11ti111us pur hm:er 

'1·· ·to vJl111du1 wmente o m,~~• .! 
ti ,e ,ws assa/111 t t'rUb 

o temor qi _ ,. lun/a,iamn1tr 
de Jiu1,·en11u:, 'u 
pratiwdu o b, 111· 

I • /Ili I li /1 , . . p 1' 
1 1/ldl ~ //li /it:rl//llllfil', 11 

n us j,d ta, , 1 é bel/a /mi q11e e i /or em exe-
l·..:_", li ' .11111. e . 11t11r1·.c11 ,· o dot'l' Futqm• /111 tan ,, '1 ,os ? 

. ,; . 
- a li - ·- , tjllt' Sul, /UI/ • 

11111 rt'g, e, s~ hn1çu, ,/11q11ella q1!L' c,1/ur us cu1r1. u/[(} seio us 11111-
n:/" 11~0 

1111
· ,·te e que 1111u U,, o/fios 1 u 1>" ·a~- se sobre 

- l 't11i/ll'CI' a ,11,, , 1· w, til! puw, -. 
!Ili" ' cus 'i!f-1 - . . I rivres de núS-
,11ú,· 111 1 n cr · us pw::a~e11.s 111 t' ai,, .sâtJ os 
. • • • s11s ;,•idas; /wrq11e, .. 

. - , - de duis 111i111i;:us, iwiws pw, s ·' 
Os c11r

11
í

11
/ 0 a/>J>roxi11111r- se t' • • • 

I 1í tl "' 
11111 < 

1 
,ti nu ,cio da t1 111 seu St>Kfl'dO, 

I • , t• 111011 , - / , Cada 11/111' 1 passado, s, 
fif i, / li· . . 1,; CIII //ÇUt' S l t , f O <1 li • . 

1111zmlt• ••. "'"~• t: Juiu ,ki..:111/11 ponJllt' , "' ,,,,,, 11•111•" du nvi" 
I • 111;"111/rs 1}111 

- ;;e u ro11b.i111 11~. 1 0 ::,tgltt o 
t 111-.: . ft• '"' st / 11, //{J/1 b I •·1,/II til dt j lllll l'i ,.1111 li . . 1 ... ,, ,.,,,, o, .... 

• /1/t( ti li/til!> •• / tll/llll 
1tlli ' l/ t1 li , • 11/l t ' II' () /Ili l l 

,\ ti" /til 1,1 li, IJIII .. 

.. 
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Para a proxima A Sl'llhorin1
1;i I t~ · d d e ' rac•n e e J i e I a tos co111111c111orou 

1
1 s ., 

d depu 
r · 1 Seu · " t 

eleição 
tados 

e • r10 llil!.t 1,11,, no dia g ~11:111• 1 
( Musa Portugu.!za) E 111bora res1dinu d• f ~ •• 

Bocayuva, no D f'! t" Qu,n:' 
ciosa e gentil s~ e cral, a 

1
IIO classistas /:li <oll /diz, sem dtlf"•da q11e s011 •• 

,t Felnitlatle t isto, w1plt" ,nr11te 
ma Mattos . nhorinha I Rrl, 
ta de todos ~ó:, lclic,11aue ~~.:~: 

1Ua,nancan,iu 

Premido por ci,c11111,ta·1ciii., 
esj,cciu/i:,simas, assoberhudo por 
repdidos~ i111prn•istos, _ (111 ç!1do, a 
tril/za1 ::,eca e Meca, isto e, C a­
ra11111jos, Jfesq11ita, TatlÍ G11!11~•l 
la, Ra11d10 Novo, .lfaru/i1c11 e 
outras tantas "li11das " e pit­
torescas lornlidadcs deste o{Jra 
::;ivcl 1111111icipio, Cupido 1'i11-sc 
ua co11fi11gc11cia de procurar o 
A1)di110, o sympathico director 
deste jomal::i11/10, e explicar lhe 
sua falta - falta delle, Cupido 
- uãv for11ecendo as costumei 
ras, i11sip 'das e inoffe11sivas 
"fleclwdas ", - já por se achar 
o carcaz quasi vasio; já ptla 
11ecessidade de poupa11ça das 
ultimas settas; já, ainda, pela 
care11cia de tempo paru a pro­
cura de um uivo interessante e 

Com a prr,;;c11ça de _11111ro·o­
sos associados, i'.. Sy1ul1cut'.1. d1Í; 
Propndarios <..,z{ncul /nl t;;.; i , 

Jcruas!>lÍ rca/i::,,111, tlll sua .~t <~<, 

1
~

1 
dia .J do curruile, a eicH ª" 

para a gscullw do cfe/,gad,, efr1-

- .-1 ,omma ti,· tcr1110-u que te dou, 
.\ulll doce entc:·o dr ,1/ma i1ao11,"e11f_, 

0 
t,.

11 111110,- m 11tl,J mio mm/011, 

0 
llll'II, ,, forte, bom, coude>< null'1,tc. 

~ae1111 ,. culmt1, s, l paru ,11,de t "'• 

01/lu t,,u~ ol/l(,S ,11,1f1,11/lllll€llt. 

O seu curaçán d 
conquistou tuui a t! ~oça h~ia 
admiração da soct(~}mpain, 1 • 
suana. a<le igu~~ 

LJah1, no dia do se 
ella receber cumpr u "ªt~;,l ~ 
·t' ., . m~n,11~ ft, 

l vos uas suas 1111111 . a ~ 
nhas c all111irauor~s. ,,:. ci,lltgu1• 

"*" 
O diafogo se iniciou : 
Cupido - Caro Aveli11n, boJ/1 

dia. Você vae me desculpar, mas ... 
Aveli110- fá sei de que se trata. 

Não; 11ão acceito justificativas. 
Cupido - Entretanto ... 
Avelino - Qualquer que seja 

a justificação, 11ão me conven- tor, represwta11te do dilo Sy11-
cerá. Ana11je-se como puder; dicato. 
trato é trato. 

Cupido - E' ... tem razão,. .. da­
rei " tratos á hola ". 

Aveli110 - Não vejo diffiwl­
dade alguma. Os assumptos pul­
lulain e os "alvos 11 tambem -
o Oberla11d, o Jarbas, o TutiÍ, 11 

A1·n,da, o Ary, 11 Nico, o Nico ... 
lau, o Jfattos ( Sebastião J ,\fal­
tos (Carlus), o_ Jluttvs ( l<uy ), 
u __ Mattos ( Jose ), o Gastão, o 
S1liw, 11 Guimarães ( Mario /, o 
Ued,m,. O Pa~1tuzf~U, O Sylvio, 
e Getulw, o 1 1rg1hn, o Estaciu, 
o Papaléo, o .A/ce11, o Asdru­
hal, o Didida, o ... 

Os trabalhos decorreram de 
baixo de orde111 e e11tlz11sias111n. 
se11do procla1111u/11 vic/orioso ,; 
Cl!l. Sebastiâu ]-/('rc11la11u de 
.llattos, :--ncin illusire da refiri 
da as_sociaçãu e, tumhe111, j1g11r11 
co11cetluada e />resfiviosa ,w seiu 
da sr1ciedude ig11us.,~w11a. 

. O_ resultado tio pleito foi jus 
t1ss111(0 e acertudv, 1111·1, ce11ilu ,, 
Sy_1uhc.1to dos ?1 o/>rieiurios Ci 
f rzc11 dures de Jg1111 ssú 11111i / u., 
lo11vore:; pelo criteriu tia e::,w/hu. 

Cuf!it!-o - Chega! chega! ... 
A_ulwo - O Ca7:·allw ( Luiz), -,•ssa 

o L_arv_alho ( r.wtil ), u... ,.,,. em acção 
Cupzdo - Basta ! ... você terli 

as "f!tchadas ''. S1ws ordens 
serão cumpridas. Não cite 11111is 

de graças 

Quem pu1lt'sse ~aber •·</., i> rdud• 
_ :,,: acaso O trmpo mofa ; J<c!1r11/ad

4

, 

,t11t,·s du 1. ida ter dv~11do u<> {1111 • 

Sou tão feliz t' t,,11/w ta11t1.1 pcrw 
D,·stu 1.·ida t,,1111111/1<1 s,-r peque, a 
P,ua guanlar 1t11u1 vi11t11ra u~s1111 1 

Alice O!!,alldV 

ÜA TAS INTIMAS 

fizeram ann-:is neste mez. 
- 13, d. Carmen 8 erçot dc 

Mello, esposo do sr. Hermínio 
Mello; 

- 14, dr. Rosalvo Cintra Vi 
dai. 

fazem annos h1,je: 
- sr. Henrique Santos; 
menino Mathcus, filho do sr. 

Paschoal P;1lad1110; 
- n11 nina Lê,,, filha do sr. 

Mario Bandeira de Mcllo, 
- Amanhã, 16, fcstt:jará seu 

natalício a gentil profnsora Es-
111e~ald1na oa ~•lvdra ( Dina ), 
resldl nte no R1achuelo. 

- A senhorinha Altamira Cou 
t!nho, falha do agente João Cou 
t1nho, vae nc1taliciar a 17 do 
fluente. 

VIAJANTES 

Em companhia se sua exma. 
esp~sa e filho, seguiu para Lsello 
Horizonte, no dia 10 do corren­
te, º. nosso presado amigo e co­
nh~cH.lo "fovtballt:r •. ~r. Chris­
toltno Chaves. 

Na Ci:apital mineir:i l' jovem 
c~sal pc1ssará um 1111:;, cm vílk­
g1atura. 

gente. . 
Discordo q11a11to á "alv11ru ., Nad Matriz desta cidade fui 

de al"1111s reza ª•. ª 7 do corrt'nk .'111ssc1 

f ALLI:ClM.ENTOS 

Falll•ceu, lll'Sla ciliade 
' 

no dia 

•---.-· 
"Serpenta 
de Sons" 

t) bellíssimo livro do 
poeta Jarbas eordeiro 
acha=se á venda no 

Vidraceiro da Matrii 
RUA MARECH.\L FLO­

RIANO, 432 

NESTA CIDADE 

-----••- •·-· ... · ---
Vendem=~e 

Uma casa e um terreno, 
medindo 10 x -!O, com agua 
encanada á rnJ Marin de 
Sá, 53, n

1
esta cidade: Ver 

e tratar com a propnetatl.l 
d<,s mesmos. 
~-........ .....,.. ........... ..,.. ....... ~ 

· OMi-
27 do corrente, o 11H•n

1110 e ti• 
vai de 18 111 nes de il!ail~. d 

' N · 1 Elns e 
lhinh•> du :-r. ' onva f· lledJ(I> 
Barros , rect'nkt11 t'111e ª11 Bar• 
c da v,uva Gatruilt'S Me v 
ros. . 1 liz cri· 

0 enta~a mt'nto da tn r ·o p~· 
1~0 P"º' ança, que v1v~r:1 ' 'll:1, 111p,1• 

ra 1a11tn soffn·r, tt"ve a '.te pt'S· 
nhal o r t'gular 1111it1t.'í~ 

s0as 111ti111:1s l'il faniilta, -----º . "* • em a~çao Lle;: graças pelo' re~ta 
belec1me;:nto da si a Pl1 1 

(_' P'd · j · 1 ülllella 
~· 1~ 1 o sahw. SN1S olho,. J11 anuz21 Bastlio, gcntilissima t'S-

_,/uvwn, ch1,:,pe,w11lll, ro,uluvu,,1 \ po!>a do sr. Max11111no Ba .,1-
em busca de um alvo c1111 w fa~ Bastante concorrido 

5 'º· 
0 

Ale L~ ' ~ li · eslt've o 
11cm rw ia, pruc11n111,1,, 0 !c~o religius ,,, tcndo rn: ·b 

1111111 pres,,, q II a II d u />rali fehc1taçôt'S carinhnsas 1 .. ' 
1
~

0 

cu se11 espurte /ned,leclu _ 11 soas intimas essa syn;pa~l~~/~1:~ 

Dr. Monte-Mór Filh0 

CLINICA GERAL - CR IANÇAS - PARTOS 

cy11e!(el1ca, - uu, ,e ,ul11C1cuz:a,,1 m.1 de noRsa socit'úall 1 
e~z tenws 111/wres, cu 11,u ,1s du e;:' 11 
j az~/i110, q1111111/u 7.:ê 11m,1 peq11e- ,,. ....... .._._.,._.__..., ....... ..,._._ • ., 
na_ duquel/a,, ,, E C11{>iilu ,·i1, . -~ 
c~1sas, ta11t11s coisas, que da V1'fo ter co,1s(•g11ido, llla/ e 11 
num p,1r11 cenleiws de " f1ech \ <lfa111,111car est,, sa11· .1- 1(/l, 
d s " 1 J · 11 ':I vel ' s a-:eittlu u 
~ · Cl 11,;ora, /1u1 fm, 11âu • li/V· 

'h pode relatar 111·sle 1w 11u•ro 
' CUl'l!JO 

., 

Diariamente : g 
UNICO CONSUL TORIO : li 

Rua Marechal Floriano 13 
Jo andar ' q 

1 

1 

ás 11-1 ás 3 
R E S I D E N C I A \1 

L11,erd3, 
Rua Sebastião de 

]{ Jl 

ATTENDE A QUALQUER HORA 

t º' 

Q, 

toa 
tas .. . 
e ~iÍ 
piáui 
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. . VEL0 ev~ Resoluções 
opulaçat• de !'1•l_orohs, de- '-'LISM0 DE 

A ~e reclamar 10s1stente_mrn- IGunss - A Dircctr,ria dos e 1 rt11' 

1 
~ 

8 
fíllla dagua, viu-se " U pela maioria de se~s · gubassú, 

con r, . j . h R <'111 rt'unia·c, d..-. 11 d mem ros, 
1e da com as u 11111as t>nc en- ea1·,zou ... e n•a •Jrba ., • -se n d" solveu O "~gu,·n• . rço, rt-
Jv ~\uiros 1111irauores t iveram rlest o 1a 12 •" ,e. 
ies-, 'rr a~r0bacias para fugir I o e' no sa Ião da U n ·a ã 1 º- Approvar a acta da sts-
Je tuaceir<• . O conferente Car- • rogressista, desta cid ~ 0 ~ o antt·nor; 
JO 

11
~ por exemplo, teve de alu- com a presença d ª e, 20 E Jos • ·o pa ece e nurne e · - _xonerar, a pedido da 

. canôa para \; n1 r r ~o rosos assoei d . - omm•s~ao de Ping P 'o 
g,r 

1
•
0 

tal o rstalio em que ft- da n ~ os, a ele1çao 1:indino Braga e d -:- ong, r-
~111; ;ua casa. Oahí o espanto I ova directoria deste stu sub~títuto; 0 a::~~:1;J~ 'ô-~ª 
~'.,\au·I quando soube, no dia no~e gre111i.o, e que ficou be rto P1111t•nta de Moraes· 

1 
-

immediato, que o assim organizada : 3o o · ' 1 . ·. - es,gnar para a Co 
St'U guan íl e se- Prec:ident e m1ssao de Ping l'nng O m-
cretario pí!rlil:u ~ . e, tsar Augus- do Djaln,a Belém· • associa-
lar Ant<:niu Pt>- 10 Hennques; Vice-presi- ' 
reir.,, desejava dente, Te11. Joaquim P. o,·as· 

4º· - ~oncedçr ao athleta Jar-
1 1 o S dd Ca111111ha , passe livre para o 

a ug<1r a casa e111 ecretario Uly"-se T ·' f 11 
qu~ o C_a1d0s0 xeira l)jil'-º '211 ,· S _e 1- 1 tos de lguassú F. C. e, con-
res1d1a. E 1:111110 • ;• ~ ecretano, St:qUt"nk,ul'nte, t:'xone ração do 
e dl' seu feitio, Anlor~10 f ;,checo; 1º The- qu,Hlru suual; 
foi logo ;\ pre soure1ro, Manoel e. Rodri- 5°. - lndeft:rir o pedido de 
sença do Pt·reira, gue,; 2o 1 hesoureiro D . llce11ça fi:110 prlo associado 
111tro111dtenl1<> s~ L" ' O Ü<>tW 111_1 V Wa11zuller, por falta - ~ 1111n.!!'os ,curei ... no as~umpto. E u • de apoio nos Estatutos· 
se 111 perua dl' Director esportivo Theo- 6° - Procrastinar ~ ct·do 

1,11,pn, indagnu: philo Bichara; Auxili;tr, Aca- de licença feito pelo soci~e tt
1
cr-

- E' verdade que prttendes cio Rozo. 
111

~neglldo dos Santos Junior, até 

resid1Pr em Nllopolis? Procurador, José da Sil- ~~e1i:!1i'/~~~ P~~~:tudtºos,~llegado, 
- erleita•uente, «seu Sauli», va Pinho. 

respondeu o disciplinado serven- C 7<•. - Incluir no quadro social 
Juario. onselho fiscal : José o athleta Manoel Cc1ndidu de 

- Na casa do Cardoso? 1 l\Iarandola, Antonio Alves Oliveira. 
Qcr loucura I Desista. e Guerino Simonato. 
- l"tn••u co11veait'n1.:1a. 
- Nàu i:o111prehcnllO .• 

- O "sínhoire" bem sabe que 
sou apaixonado pela pesca. Nos 
dias de ~olga perco grande tern­
pu _~111_ v_iagens para Cu;imujos 
e.1:1brnao das Lages á cata dos 
p1aus. • 

- E qu_al a vantagem de resi­
dir tw1 N,lllpolis ? o p . . 

. ereira pigarreou, esfregou 
as ini,,s e tcspondt'u risonh.., · 

- escarei mesmo em casa i 
Pl1iJarmoniLa 

Cutelaria Au~ 

'f :. 

A mola m-se tht·sou­
ras, nava lhas ma­
chinas, bistu, is,ali 
Catt:s de unhas e 
toda e qualquer 

lt:rramenta. Cc•n­
certam-sc 111,H hi-

o.,s de escrt vt'r e 
Otrd costura, nkkda e 
lor111~:1nu/lquer peça. V.1riado 
louras u de navalha:;, lhe­
Unhas '1 n1ach1n~c;, alicat.: s de 
iftAB acis e ou 1, os a1 tigos . 

'1LliO GARANTIDO 
JE)s. 

E M1\R1\ND0L1\ 
Rua M F . 

N · 10nano Peixoto 47 
ova 1.. • • 

"'-----, .uassu-E. do Rio 

S. e. IGU1\SSÚ 
Compareçam para treinar, os 

players alvi•negros 

Por nosso intermedio, a 
direcção de esportes do 
lguassú pede o compareci­
mento de todos os amado­
res dos 1° e 2º quadros, 
hoje, ás 15 horas, no cam­
po da rua da Concordia, 
para um match-treino. 

FILHt"S DE IGUJ\S• 
Sú F. e. 

Convite aos seus amadores 

A directoria de esportes 
desse gre111io ped :!-nos pu­
bln.1ue111os um convite aos 
ti 111entos dos 1° e 2º qua­
dros, af~m de que compa­
reçam. hoje,e111 sua praça de 
esporte~, - estes, ás 13,30, 
e aqudles, ás 15,30. 

Nova lguassú, Barra 
do Virahy, Vetropolis e 
Nictheroy no Torneio 
1\ berto da L. earioca 

Cinco clubs de Nictheroy, 
qual ro de Pctropolís, <lois 
de N, va fguas~ú e u~n. de 
Barrn do Pirahy, pa_r11c1pa• 
rão do Torneio da Liga Ca-
rioca. 

Secretaria, 
1936. 

11 de março de 

Asdmbal Braga 

1 o Secreta no 

--~•·~-

Quereis ter 
saude e vigor? 
Ides a qualquer hora do dia to­
mar o saboroso leite congelado na 

Café e Leiteria 
Fortaleza 

e entrepo1t o ~e leite 
Manteiga e~p.!cial, 250 gs. 1$600 .., 

A' HU.--\ ~r AH ~~CH.--\L 
F. l'l•:IXU'l'Ü, 9 

TEL[I HONE, 10 

J. AU1EIDA f\OV.\ lüUASSl 

P~peis para casamento 

Tratam•se com Santos Netto, 
á ru:1 d:. üetulio Vartas, 8 

- - ... ~ .............. ---
0 amigo já pagou 3 

sua ~ssignatura ? 

DIR.ECÇÃO TECHNICA DO 

Tte. ~~erlan~ f. fannlla 
CONTADOR 

8
Escriptas con,merciaes e fiscaes 
~lanço~ pericias dof d• t e . . ~ esas e 

au ti~. ontractos, distractos es 
..:r,pluras, pai.:amentos dt im'pos. 
los c b • - • . • o r.inças am1gaveis e 1·u. 
tl1uaes. 

Praça Mini!,tro Seabra, 10 

,\'Oí'A IGUASSÚ-E. DO RIO 

- ~·•~~---

Casa São Jorge 
fazendas, Armarinho 

' Sedas por preços da f a-

brica. Roupas feitas 

Preços sem competidores 

ELIAS Jf'SE' 

Rua Maredlal Floriano, 390 

NOVA IGUASSU' 

1 Café e Bilhares Elite 
Especial idade em bebidas fi­

n:is, nacionaes e estrangeiras, 
recebidas Jirectamente das 
111dhores casas importadoras. 

VIUVA AGOSTINHO 
V. DE CARVALHO 

Rua .1/areclwl rloriano, 160 
Esq. da Praça M. Seabra 

1\"Oí'A JGUASSU' 

Casa Lealdade 
(A ntiga Ca~a Moura SJJ 

Líquidos e c.:imestiveis finos. 
Louças ~ ferragens 

~la::::-a:-1 de :;emolla 
•·Iracernz." 

antonio Nardelli 
R ,ttARECHAL FLORIANO, liZ 
NOVA lüUAS'iU' • E. do Rio 

TELEPHONE, 21 

--~ ............ -----

1 

O 
('_A .... AMFI\TO us~ e e~­
yelhecl' a intelhgenc1a 

do bolll('lll -- ~I. 



\ P~bl~c•çde• 

Á CIRDimcA íJAZl:.TADElil'/\ 

,.\ ! : \ ~r.i,~dr:~~.ed~:a~~t tu:nir;ir 1, 
., , nova pias· . e acllvicl,i 1 

1 
vcl penod1co - "lJ iz I n 

. . 1\VELIN0 OE A7ERED0 lguassú". .. a I!~ 

-
-----~O~i~r:e:c~to:r~J>:_:r:o~p:r:•e::t:a~r~•~0:_:: __:_:_:_:~:..:_:,_ ____ J ___ 

1 
___ ~~I-=~:~-\ O be mqu,sto qu, nzenario 

1 senta se rad11.:almente 1 ,,
1P•e. 

1 

•o I d ll'>u1h 

1 

E do Rio N. .. ,. 1 o, quer e111 su:i or1 a 
Anno VIII No,·a lguassú D0,'11NGO, 15 DE MARÇO DE 1036 • quer em sua direci;ão, ob~:~•llJ, 

____ .,._ .......... .--- - do agora, nesse sc~nn 1 • •til 

iii
...., _____ ..l .... ------------------------- .,..,~., • ..,..,.._ a um ru1110 n1tiJau,ento:: 

1
p
1 

l1Y li, ~ .,..,,... ,.,,..,,..,._...,,..,. ~ A d o •1tc 
~~"""'"' ..,.,,_~~......,...~~ •i o seu 1rector, sr José C o. 

Joã,o R,obles 

Quinta11a, 

_ los Dias, e todos os seus ar-

R A Z O E S rad~res, nossos votos de coope. 

• • • 
per1dades. prus. 

t 

I 
( 

........ __ , ___ _ 
Terça-feira, dia 10, veiu a 

expirar suoitamente, nesta ci,la­
de v1ctima de um collapso car­
di~co, o e'>tí111ado e conheci 
do industrial, sr. João Rol>les 
Quintana. 

Qumu/11 passas por mim, dep1:essa, indij(eroztc 
e lllio 111c rld:- .,iqucr, 11111 sorrzso ... um o/llar ... 
- co•no 11111 vulto q11alq11er em IIH:W a /cl11ta ~ente 
que co,,.t11111u nos 11er sem 111111ca 110s 1zotar •· 

j UM Ol1\L0Gt, 
1 Victor Hug,1 convero:;av~ e ' • ~ om 

Já pelo seu caracter i nespera 
do, já pelo conceito de a.! 1111 r;i­
ção ém que era tido esse. distin­
cto industrial, a triste noticia re 
percutiu fundamente em toda a 
cidade. 

Quando passas por 111im la•a,zdo sempre C'i.'SC ur 
d1• q11e111 :,;ú sahc andar ollza,ulo p,,ra " /rorte. • 
E sc•Tues ,1110"/lllle e C1i:a11ças sem 7.•olfar 

-~ .. "'"'J 

o rnstu - e vw•s s1g11inqo displ1centeme11/c ... 

~ um a1111go que o cons_iderava co. 
~ 1110 u III ho111e111 que nao era d 
< te mundo. es-
~ - A's vezes - disse-lhe Vi~tcr 
, Hugo - fico pensando no meu 
S encontro_ com Deus, sem saber 
> u que dizer quando e~t1vcr ~m 
; sua prese nça. 

Eu penso co111 lrisfe:;a cm tua liy/Joc1 isia .. 
Ni11g11e111 sabe que f11sfc ao amor ve11citlrz 

~ - Ora essa, tão facil I Diga-
' lhe : "Caro culkga 1" Radicado désde ha muito nes· 

te pedaço fl orescente da terril 
fluminense, o sr. João Robles 
Quintana, que era c;1valheiro de 
caracter probo e coração bonís­
simo, possuía geraes relações de 
amizade entre nós, a&s1m como 
possue toda a sua familia, ora 
enlutada. 

e que 11111 dia c/wra~te e que 11111 dia ... l Jfas para que contar? que sejas sunpre assim ! 
E que 11illp,11e111 tlesc11hru m111ca em tua vida 
as razôc::, por que pass11s .,em olliur p11ra mim! 

' 

l J. G. de 1\raujo Jorge 
E o facto se confirmou no dia 

immediato, por occasião do seu 
enterramento. Acompanharam o 
esquife mortuario até o cemile­
rio publico, reverentes e contri­
tas, numerosas pessoas do st.:u 
circulo de amizade. 

Sobre a sua campa, que tem o 
numrro 5, na quadra C., vimos 
as seguinks corC,as, além de pal­
mas e fl ori:s naturaes : 

Saudades do seu compadre 
João Tourino e familia. Sauda 
des dos seus netc·s Sergio e Sd~ 
la. Saudades da sua esposa e fi­
lhos. Saudades do seu filho AI 
varo e t1,11ilia. Saudades d, St'U 
filho Jonjoca e fam ilia. Sau 1.1-
des do seu genro Custodio e fa­
milia. Saudades de Th::ophilu 
Sedeu .: familia. 

Duelo oratorio 
E' famoso em França o duelo 

oratorio havido entre Guizut, e 
o conde de Molé. 

E:;te ultimo era ministro, e 
Guizot, queria St 1-o, ;ipost rophan 
do com grande in:;01t:11cia ao st·u 
temivel adve1sario, a que111 ac­
cusava d:: ser na Côrte o ho­
mem de todas as complacencias 
e covanles serv1lis111os. TL·ru11-
nou com esta phra~e: ·• ümnia 
saviliter pro Llo111i11a11one ". 

Molé não se alten•u :'. .:111 su;, 
resposta, obra-pri111a de i,onia 
e de p.:rf1dia, declarou: 

- Acceíto a phrase Llo histo 
riador, 111as dt'vO fazer notar ao 
orador, que Tacito a appllcél não 
as pessoas que OCCUjl.1111 u111 pu:, 

A CONVERSAÇÃO do homem to d~. destaqul', mas si111 ,1u~ 
amado, é pnra a mulher, a111b1c1usos 4ue querem occupal-o 

um prazer para o esp1rito, 1, \ 

q?as1 uma caricia physica: Nãu ---••-·-
sao as palavras qu.: ella escuta, 
mas a voz, a " sua voz •· qu. l O 
tem affagos e doçuras. - E. R. 

AMIGO JÁ PAGOU A 
SUA ASSIGNATURA? 

Dr. Antonio de Luca. 
CLINICA GEl~AL-PARTOS 

CQ11s11ltas tlwrias elas 8 as J 1 tia numliii ,, das 
4 as 6 ela tare/e. 

CHAMADOS A ~UALQUEI< HORA 

Consultorio: R. Marechal Floriano, ll52 = sob. 
Residencia: Travessa d,1 Matriz 3 N J -, · - . guassu 

TELEPJJONEJ l:JtJ 

Inaugurou-se a 

Agencia Singer 

desta cidade 
Inaugurou-se, no dia 7 d0 cor. 

rente, nesta ciuade, á rua 1\i\are­
chal Floriano, 414, uma agenci,1 
official da Companhia S inger, 
com a presença de autoridades 
municipaes e de muitas outras 
pessoas grad:is. 

O sr. Jovino Baplista da Sil­
va, chefe da nova agenci;i e re­
presentank geral da S1nger, e111 
Nova lguassú, foi Llt• fidalga e 
o:xtré111a gentileza para quantos 
co,11pnrecern111 ao acto inaugural, 
capt1v,rnllo grandemente a todos, 
111.:lus1ve ao represeutanlt: d.:st:. 
follla. 

O alludid~ sr. nos explicou 
que.ª agencia rer1•111- ina11gu:alla 
desuna-se a Vt'1Hler, trucar e 
co11cert1r n•achinas S•nger, e, 
lambem, á venda dos rtspecli­
vos accessorios. 

-·---------Cine 

HOJE HOJE 

O querido galã l~khard Bar­
thdn ess no grande: fil111: 

horas Quatro 
pa,111a, matar 

Banco Suisso=Brasfüiro -

Ttl 120 

NOVA IOUASSÚ 

Matriz : Candelaria. Z 1 
RIO 

Othon Lobão 
CORRECTOR 

Secção ,.'e fiitmui 1111euto e 
co11slr11qõ1 ,. 

Encarrega-se de St' rviços d~ 
Cartorins, Cas:imentos e d.: 

Rt'partições. 
ESCRIPTOl~IO : 

Dr. Getulio VargJs, Z-Tel. 103 
Nova lguassú - E. 1

10 Rio 

CURIOSIDADES -~'..,. 

Muitos dos inspectoresde 
vehiculos, ein Tokio. 00 Ja• 
pão, ,são mulheres. 

••• 
Verdi foi o compílsilor 

doW italiano 111ais f.1111oso 
lo XIX. 

• •• 
do mun· O men nr ho!llelll ,. 

B , uin Ili 
do é Hussein e), ·J;ide e 
co de 3ti ,uinos de 1 

li -gadaS, 
que mede 14 po t 

••• 
/ gl·I" 

O chá en 1 rou na ~ io 
terra ern 16ó0, lll 35 ~ºe r.e . qll . 
bem acceito depo•~ ha drO­
espalhou que contin 
gas ... 


